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A idéia de impulsionar o desen-
volvimento do Centro-Oeste bra-
sileiro a partir da construção de 
uma nova capital no Planalto 
Central nunca lhe pareceu estra-
nha, nem promessa de candida-
to. Admirador de Juscelino Ku-
bitschek, o advogado Sully Alves 
de Souza, hoje com 88 anos, re-
corda de quando, em 1957, o Ins-
tituto de Aposentadorias e Pen-
sões dos Industriais (IAPI) infor-
mou que indicaria alguém para 
acompanhar as obras da constru-
ção de Brasília. "Ninguém queria 
vir, então eu me ofereci", conta. 

Sem o menor constrangimen-
to por deixar o Rio de Janeiro em 
direção a uma região pouco co-
nhecida, Sully passou a resolver 
os problemas que envolviam 
questões legais nas obras de res-
ponsabilidade do IAPI, como a 
preparação das escrituras das 
superquadras 105, 305, 409 e 
410 da Asa Sul. 

Grande parte dos recursos 
para custear as construções do 
Plano Piloto era proveniente 
dos institutos de Previdência 
Social porque naquela época, 
como explica o advogado, o pa-
gamento de benefícios utilizava 
70% dos recursos disponíveis, 
sobrando uma margem de 30% 
para outros investimentos. "Os 
institutos compraram as qua-
dras em dinheiro e receberiam o  

valor de volta após a venda dos 
apartamentos", revela. "Quando 
os apartamentos foram vendi-
dos, entretanto, o valor investi-
do não retornou por completo 
porque não havia ainda lei de 
correção monetária", completa. 

Trabalhar com a Justiça junto 
ao IAPI permitiu a Sully conhecer 
detalhes dos bastidores da cons-
trução de Brasília pouco divulga-
dos. A forma com que a matéria-
prima para as obras era adquirida 
pelo governo, por exemplo, refle-
tia a maneira como as coisas eram 
resolvidas aqui, de forma rápida e 
prática, sem muita burocracia. 

"As empresas ofereciam os 
produtos nos acampamentos, os 
engenheiros examinavam a qua- 

lidade do material e preenchiam 
recibos do negócio realizado, co-
mo em outra construção qual-
quer", conta. A informalidade era 
tamanha que a necessidade de se 
realizar concorrência para esco-
lher as firmas com as quais o go-
verno trabalharia terminou sen-
do discutida em uma das reu-
niões que os Institutos de Previ-
dência faziam periodicamente 
como presidente1K. Chegou-se à 
conclusão que, por ser uma obra 
financiada com dinheiro público, 
as empresas fornecedoras de ma-
terial deveriam ser escolhidas se-
gundo o melhor preço. 

Mas a determinação expressa 
inúmeras vezes por JK de não 
deixar as obras pararem limitava  

o poder da legislação até a inau-
guração. "Uma firma ia vencer a 
concorrência das quadras 409 e 
410 Sul, mas no seu histórico só 
constavam prédios de dois 
andares", conta o advogado. "Não 
acreditei na garantia de conclu-
são das obras e desclassifiquei a 
firma", exemplifica. 

Até 1960, Sully não precisava 
mudar-se para cá definitivamen-
te, mas vinha com freqüência, às 
vezes acompanhado da esposa, 
Lucy Alves de Souza. Neste perío-
do, ficava hospedado em uma 
das casas de madeira que o IAPI 
construíra na quadra 105 Sul, até 
1959, e depois em um aparta-
mento na 410 Sul. 

Quando voltava ao Rio de Ja- 
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neiro, onde a família morava, o 
espanto e a curiosidade das pes-
soas eram generalizados. "Não 
se falava em outra coisa e muita 
gente achava maluquice do JK 
construir uma cidade inteira no 
meio do mato", recorda. "Os es-
trangeiros não entendiam como 
um país pobre como o Brasil se 
embrenhava na aventura de 
construir uma capital com 
palácios", completa. 
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O advogado se ofereceu para vir para a cidade quando o IAPI procurava alguém para acompanhar 
as obras da nova capital, em 1957. Alguns anos depois, trouxe a família do Rio para ficar 
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BISNETOS BRASILIENSES 

Interessado por tudo o que 
noticiavam sobre a nova capi-
tal, lembra de um episódio em 
que uma jornalista francesa, 
em visita ao futuro Distrito Fe-
deral, disse a JK que era loucura 
fazer uma capital no meio do 
Cerrado. "Ele respondeu que 
loucura era deixar o Cerrado 
deserto", diverte-se. 

Em 1960, depois da inaugura-
ção, Souza mudou-se para Brasí-
lia a bordo de uma Kombi com a 
placa 15028 — era o vigésimo oi-
tavo automóvel registrado no 
Distrito Federal. Com  ele, vinham 
os advogados Flávio Barroso e 
Luiz Dusi e o engenheiro Ara-
quem Bastos Ribeiro. 

Com a mudança da família 
poucos meses depois, Sully pas-
sou a viver em um apartamento 
da 105 Sul, quadra que o IAPI 
acabava de concluir. "Enquanto 
construía a quadra, além das ca-
sas de madeira para engenhei-
ros e a cantina onde comíamos, 
o IAPI manteve um apartamen-
to mobiliado e sempre pronto 
para hospedar as autoridades 
que vinham a Brasília, como o 
ministro do Trabalho, Parsifal 
Barroso", conta. 

Clube de Regatas 
O maior problema da cidade nos 
primeiros anos após sua inaugu-
ração, para o advogado, era a fal-
ta de opções de lazer. Por outro 
lado, este fato reforçou muito os 
vínculos de amizade que eram 
criados aqui. As famílias tinham 
mais contato entre si, realiza-
vam confraternizações, reuniões 
e churrascos. 

A abertura de clubes e o siste-
ma de ensino da cidade tam-
bém supria esta carência por 
entretenimento. Os clubes eram 
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o principal ponto de encontro 
de adultos e adolescentes. Sou-
za, por exemplo, tornou-se, por 
acaso, em 1961, presidente do 

Clube de Regatas Guará, que ti-
nha sede instalada na W3 Sul. 
"Fui convidado e terminei 
aceitando". Pouco conhecido 
hoje em dia, o advogado diz ter 
trazido em 1962 o Botafogo para 
jogar com o time do clube num 
torneio realizado onde hoje está 
o Setor de Postos e Motéis, pró-
ximo ao Núcleo Bandeirante. 

E as crianças passavam o tem-
po divididas entre as atividades 
das Escolas Classe e Escolas Par-
que. Uma era dirigida ao ensino 
regular, e a outra era voltada pa-
ra as artes e os esportes. A crian-
ça passava um período do dia 
na escola classe e outro na esco-
la parque. 

Além do IAPI, onde trabalhou 
até 1986, Souza também foi pro-
fessor da Universidade de Brasí-
lia durante o regime militar, entre 
1964 e 1979, fazendo parte do Se-
tor de Direito e Política. "Quando 
os professores da universidade 
foram afastados pelos militares, o 
governo fez um seleção de outros 
profissionais para substituí-los e  

eu passei", conta. Durante os 15 
anos que permaneceu na UnB, o 
advogado produziu uma pesqui-
sa, publicada pela Universidade 
de Minas Gerais (UFMG), em 
1971 —A Política das Constitui-
ções Contemporâneas. 

Em 1986, quando deixou o IA-
PI, passou a advogar na área de 
Direito Tributário e Previdenciá-
rio. Também foi presidente da 
Junta de Recursos da Previdência 
Social no Distrito Federal e mem-
bro do Conselho de Recursos da 
Previdência Social. 

Da Brasília de hoje, Souza não 
tem do que reclamar. Gosta de 
tudo, inclusive do clima seco. 
Acredita ter dado certo a expe-
riência humana de reunir brasi-
leiros de todos os estados e pes-
soas das mais diversas origens e 
culturas no centro do país. Sobre 
o futuro da cidade, acha que falta 
ainda a definição legal dos limi-
tes geográficos de Brasília, que na 
Constituição Federal permanece 
definida com uma frase: "Brasília 
é a capital federal". 
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